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RESUMO: Os GEE produzidos pelas atividades 
humanas podem ser neutralizados com o plantio de 
árvores, que transformam CO2 em biomassa. O 
presente trabalho objetivou contabilizar todos os GEE 
originados da organização e produção da XVII 
Reunião Brasileira de Manejo e Conservação do 
Solo e da Água, incluindo transportes e consumo de 
energia elétrica. A Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre a Mudança do Clima (CQNUMC) é o 
principal órgão fornecedor de metodologias para 
mitigação das mudanças climáticas. Com base 
nestas e em dados fornecidos pelo Hotel Glória, pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA) e Comissão Organizadora da XVI 
RBMCSA foi possível estimar as emissões de gases 
de efeito estufa da XVII RBMCSA. Foi estimado 
que 48,2 Mg de CO2 equivalentes (CO2eq) serão 
emitidas entre o período de junho de 2007 e agosto 
de 2008 devido à elaboração e produção do evento. 
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INTRODUÇÃO 
 

O aquecimento global gerado pelos GEE e suas 
conseqüências sobre a dimensão humana é um 
assunto que tem gerado grande polêmica e 
visibilidade por toda mídia. 

Um dos principais agentes emissores de GEE são 
os combustíveis fósseis. A queima de combustíveis 
fósseis é responsável por três quartos das emissões 

antrópicas de CO2 ao longo dos últimos vinte anos. O 
outro ¼ das emissões está diretamente ligado às 
mudanças de uso na terra, especialmente o 
desmatamento e queimadas (IPCC, 2001). 

A situação é preocupante e vários movimentos 
têm sido iniciados no mundo a procura de soluções. 
Uma dessas iniciativas, ao alcance de todos, é 
denominada de neutralização de carbono. 

A neutralização de carbono é uma espécie de 
compensação onde a cada tonelada de dióxido de 
carbono que determinada atividade emite, se faz 
necessário o plantio de árvores em número suficiente 
para absorver o dióxido de carbono produzido 
(Pearson et al., 2005; The Green Initiative, 2008). 
Esta é uma prática cada vez mais utilizada de 
compensação ao meio ambiente por processos 
industriais, atividades corporativas, eventos e 
atividades humanas em geral. 

A RBMCSA é realizada desde a década de 
setenta. O tema escolhido para 2008, Manejo e 
Conservação do Solo e da Água no contexto das 
Mudanças Ambientais, vem com o propósito de 
estimular as discussões sobre o tema, assim como 
propor alternativas de manejo do solo e da água face 
às perspectivas preocupantes de alterações 
ambientais no planeta. Frente ao objetivo do evento, 
a EMBRAPA Solos propôs, pela primeira vez, 
efetivar a neutralização dos gases de efeito estufa 
provenientes do evento. 

O objetivo desse trabalho é contabilizar as 
emissões de GEE oriundas da XVII Reunião 
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Brasileira de Manejo e Conservação da Água e do 
Solo. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para realização dos cálculos da quantidade de 
gases emitidos por meio do consumo de combustíveis 
fósseis, consumo de energia elétrica e de material 
(bens de consumo) foram utilizadas as metodologias 
disponibilizadas pela Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre a Mudança do Clima (CQNUMC), 
sendo elas citadas abaixo: 

* Ferramenta para calcular projeto ou vazamento 
de emissões de CO2 a partir de queima de 
combustíveis fósseis (“Tool to calculate project or 
leakage CO2 emissions from fossil fuel 
combustion”); 

* Ferramenta para calcula r projeto de emissões 
de consumo de eletricidade (“Tool to calculate 
project emissions from electricity consumption”); 

Todas essas metodologias estão disponíveis em 
http://cdm.unfccc.int/Reference/tools/index.html.  

A XVII RBMCSA foi projetada para comportar 
no máximo 1000 participantes oriundos de diversas 
regiões do Brasil (Figura 1). Segundo informações 
fornecidas pela comissão organizadora da XVI 
RBMCSA, sabe-se que 60% são estudantes e 40% 
profissionais (participantes convidados ou isentos de 
pagamento também foram contabilizados como 
profissionais).  

Para o somatório das emissões utilizou-se o 
seguinte critério quanto ao meio de transporte: avião 
para todos os profissionais (exceto para metade dos 
oriundos da região Sudeste) e ônibus para todos os 
estudantes e metade dos profissionais da região 
sudeste - Não foram incluídas as emissões do 
translado dos participantes na cidade do Rio de 
Janeiro devido à proximidade dos Hotéis indicados ao 
local do evento, e assumindo-se que os transportes a 
serem usados já circulam diariamente pela cidade. 

Para calcular a quantidade de combustível gasto, 
utilizou-se o critério de que o ônibus a ser utilizado 
teria lugar para 40 passageiros e o avião para 150 
passageiros. Calculou-se que o ônibus é capaz de 
fazer 4 kmL-1 de diesel, enquanto que o avião gasta 
5,08 litros km-1 de jet querosene (S.O.S. Mata 
Atlântica, 2008). O valor de consumo de combustível 
foi multiplicado pela distância a ser percorrida pelo 

meio de transporte oriundo de cada região do país. A 
quantidade de combustível gasto foi dividida pelo 
número de ocupantes do transporte, chegando a um 
valor fixo por pessoa, em L pessoa-1 percurso-1. Esse 
valor foi então multiplicado pelo número de 
participantes de cada região. Finalizando, as 
emissões totais foram estimadas segundo a equação 
abaixo: 

 
EC = CF x COEF 

 
EC = emissão de CO2 da combustão do 
combustível fóssil utilizado (MgCO2). 
CF = quantidade de combustível utilizado pela 
reunião (litro). 
COEF = coeficiente de emissão do combustível 
utilizado – 0,869 (avião) e 0,875 (ônibus) (MgCO2 L-

1). 
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Sul Sem informações / Outros

 
Figura 1. Porcentagem dos mil participantes 
oriundos das diferentes regiões do Brasil (estimativa 
baseada na XVI RBMCSA). 
 

As emissões originadas do consumo de energia 
na XVII Reunião Brasileira de Manejo e 
Conservação do Solo e da Água foram estimadas a 
partir das seguintes equações; 
 

QC = ECE + ECH 
ECR = QC x FE x (1+TDL) 

 
QC = quantidade anual de eletricidade consumida 
pela XVII RBMCSA (MWh). 
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ECE = energia elétrica anual consumida pela 
EMBRAPA Solos, corrigida para os cinco dias do 
evento. 
ECH = energia elétrica anual consumida pelo Hotel 
Glória, corrigida para os cinco dias do evento. 
ECR = emissões pelo consumo elétrico da XVII 
Reunião Brasileira de Manejo e Conservação do 
Solo e da Água (MgCO2). 
FE = fator de emissão da rede de abastecimento 
(Mg de CO2 MWh-1) – Valor médio de 1,3 MgCO2 
MWh-1. 
TDL = é a perda média de transmissão e 
distribuição técnica de energia desde a origem da 
energia até o local de recebimento (%) – valor médio 
de 20 %. 

O Hotel Glória informou a quantidade de energia 
consumida mensalmente, a metragem do hotel, o 
tamanho do centro de convenções e o tamanho dos 
quartos reservados aos participantes, possibilitando 
assim estimar que 9,25 % do hotel será utilizado pela 
XVII RBMCSA. Com esse dado foi possível 
calcular a quantidade de energia consumida no 
espaço ocupado pelo evento.  

As quantidades de materiais (em massa) e 
energia elétrica (em MWh) consumida pela 
organização do evento (sediada na EMBRAPA 
Solos) foram estimadas com base nos dados do Setor 
de Patrimônio e Material (SPM) e do Setor de 
Orçamento e Finanças (SOF), referentes ao 
consumo mensal da EMBRAPA Solos. Tendo em 
vista que esta possui 145 funcionários e 66 
estagiários, adaptamos os valores adquiridos para 30 
pessoas, que é o atual número de membros da 
Comissão Organizadora, para o período de junho de 
2007 e agosto de 2008. 

Dentre os materiais consumidos pela comissão 
organizadora podemos classificá-los em materiais 
derivados de petróleo (canetas, cartuchos para 
impressora, CDs e outros), derivados de madeira 
(papéis, lápis, certificados, etc) e metais (clips, 
grampos, e outros). Cada material contabilizado foi 
pesado em balança de duas casas decimais e 
multiplicado pela quantidade utilizada por 30 pessoas 
durante 14 meses.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do total de GEE emitidos pela XVII RBMCSA, 
22 % e 78 %, foram oriundos do consumo elétrico e 
do consumo de combustível, respectivamente. O 

consumo de combustível representou um valor 
expressivo no total de emissão gerado.  

Das emissões geradas pelo consumo de 
combustíveis (diesel e jet querosene), 76 % foi 
devido ao uso de transporte aéreo e 24 % ao uso de 
transporte rodoviário. 

É notória a superioridade de emissão de toneladas 
de gás carbônico relativa à região Nordeste, 
representando aproximadamente 49 % de toda a 
emissão de combustíveis fósseis (Tabela 1). Esse 
fato ocorre devido à região apresentar uma grande 
distância até o local do evento, e a um expressivo 
número de participantes. Vale mencionar que a 
última reunião foi realizada em Aracaju, o que fez 
com que a porcentagem usada de participantes 
oriundos dessa região superestimasse (talvez) essas 
emissões.  

A região Sudeste com maior número de 
participantes (392 pessoas) representa um valor de 
aproximadamente 11 % das emissões. Acredita-se 
que após a realização da XVII RBCMSA esse 
percentual se altere. Os autores farão novos cálculos 
para estimar os valores exatos das emissões da XVII 
RBCMSA. 

Os valores de emissão oriundas da utilização de 
materiais não foram significativos perto do total 
emitido pelo consumo de combustíveis fósseis e 
energia elétrica. 

A partir de estimativas, foi contabilizado que a 
XVII Reunião Brasileira de Manejo e Conservação 
do Solo e da Água emitirá um total de 48,2 Mg de 
CO2eq. 
Tabela 1. Estimativas de emissão de CO2eq 

oriundos do consumo de combustíveis fósseis  

*Emissão por pessoa = valor da emissão encontrado 
devido ao consumo de combustível referente ao trajeto de 
cada região, dividido pelo número de indivíduos oriundos 
de cada região.# Distância em km da cidade do Rio de 

Região 

Dist.
# 

 
(km) 

Meio de 
transport

e  

Pesso
a 

Emissão 
por 

pessoa* 
(tCO2) 

Total 
(MgCO 2

) 

Avião 28 0,211 Norte 3581 
Ônibus 42 0,039 

7,552 

Avião 100 0,140 Nordest
e 

2374 
Ônibus 150 0,026 

17,879 

Avião 40 0,092 Centro 
Oeste 

1567 
Ônibus 60 0,017 

4,721 

Avião 86 0,021 
Sudeste 363 

Ônibus 344 0,004 
3,205 

Avião 48 0,069 
Sul 1167 

Ônibus 72 0,013 
4,218 
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Janeiro. 
As estimativas feitas parecem estar coerentes 

quando se comparam os dados gerados por outros 
estudos e eventos. Como exemplo, cita-se o projeto 
de neutralização do Prêmio ECO 2006 realizado no 
auditório do Ibirapuera em São Paulo pela The 
Green Initiative. A edição de 2006 do Prêmio Eco 
teve como convidado de honra o ex-vice-presidente 
americano Al Gore que na ocasião apresentou uma 
palestra sobre mudanças climáticas. O evento com 
um dia de duração e seiscentos e seis participantes, 
segundo essa empresa, emitiu 14,78 toneladas de 
CO2eq, sendo o consumo de combustíveis fósseis e 
energia elétrica, 13,40 e 0,01 toneladas de CO2eq, 
respectivamente.  

Esse trabalho foi realizado no intuito de mobilizar 
a comunidade científica no quesito meio ambiente. 
Refletir sobre o meio de transporte e o uso da 
energia elétrica são elementos essenciais para a 
manutenção da qualidade de vida das gerações 
futuras. 

 
CONCLUSÕES 

As emissões de GEE geradas pela XII RBCMSA 
foram estimadas em 48,2 Mg de CO2eq. 

Cada participante da XVII RBMCSA emitirá 
aproximadamente 48 kg de CO2eq. 
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